
Renan Calheiros arquiva pedido de impeachment de Marco Aurélio

O presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), arquivou um pedido de impeachment
apresentado contra o ministro Marco Aurélio, do Supremo Tribunal Federal. Segundo o parlamentar, há
problemas formais no pedido, como a ausência de crime de responsabilidade na denúncia e falta de
documentação dos denunciantes.

A denúncia foi feita pelo Movimento Brasil Livre (MBL), um dos grupos que pedem o impeachment da
presidente Dilma Rousseff. Eles afirmam que Marco Aurélio cometeu crime de responsabilidade ao
mandar o presidente da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ), instaurar um processo de
impedimento também contra o vice-presidente da República, Michel Temer, do PMDB.

De acordo com o MBL, o vice-decano do Supremo violou o princípio da separação de poderes, o que
atentaria contra a Constituição Federal. No entanto, a decisão de Marco Aurélio foi de aplicar o rito para
processos de impeachment de chefes do Executivo definido pela corte na ADPF 378, que tratou do
processo instaurado contra a presidente Dilma.

O rito de impeachment de ministros do Supremo é diferente do de presidentes da República e começa já
no Senado. Renan Calheiros afirmou que a decisão de Marco Aurélio foi tomada dentro das
competências dadas pela Constituição Federal aos ministros do STF.

“Não podemos ser levianos com a democracia, nem subestimar a importância da separação dos poderes
da República. É hora de o Legislativo ser Legislativo, de o Judiciário atuar como Judiciário e de o
Executivo se portar como Executivo”, disse no Plenário do Senado. Com informações da Agência Senado
.
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